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Santos  avalia  prédios 
públicos  até  10  de  abril 

Auto  de  Vistoria  do  Corpo  de  Bombeiros.  Teatros,  o  aquário,  prontos-socorros  e  até  mesmo  a  prefeitura  não  têm  laudo  de  segurança 
obrigatório  para  funcionamento  emitido  pelos  Bombeiros.  Data  para  que  situação  esteja  regularizada  não  foi  definida  pág.os 


Arouca  disputa  bola  com  o  palmeirense  Leo  Gago  em  jogo  de  poucas  emoções,  em  São  Paulo  1  ale  vianna/brazil  photo  press/folhapress 


|  Desfalques 
|  clássico  sem  brilho 


Sete  do  Palmeiras,  5  do  Santos.  Ausência  dos 
principais  titulares  refletiu  no  resultado  sem  gois  no 
Pacaembu;  Corinthians  vence  Guarani  por  1  a  o  PÁG. 12 


Hélio  Castroneves  fez  boa  corrida  1  mike  ehrmann/gettyimages 


Canadense 
vence  na 
estreia  da  Indy 

James  HinchcLiffe  vence  em  St. 
Petersburg;  Hélio  Castroneves  ficou 
em  2q  e  Tony  Kanaan  em  4g  pág.i2 


Álcool  e  drogas 
tiram  46,8  mil  do 
trabalho  em  2012 

Número  é  8%  superior  aos  pedidos  de 
licença  de  2011.  Álcool  é  responsável 
por  8l%  dos  afastamentos  pág.o4 
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Água  e  esgoto 


Sabesp 

O  ex-prefeito  de 
Santos  João  Paulo 
Tavares  Papa  é  o  novo 
diretor  de  Tecnologia, 
Empreendimento  e  Meio 
Ambiente  da  Sabesp. 


Dólar 

+  0,00% 
(R$  2,01) 

Bovespa 

-0,60% 
(55.243  pts) 


Euro 

+  1,54% 
(R$  2,61) 


Sejjç  Salário 
(7,25%)  mínimo 
(R$  678) 


Bicharada  ganha 
abrigo  em  Santos 


Atendimento.  Espaço  funcionará  no 
bairro  Jabaquara.  Animais  ficarão  em  local 
apropriado  até  que  sejam  adotados 


Santos  vai  ganhar  um  abri- 
go de  animais  da  Codevida 
(Coordenadoria  de  Prote- 
ção à  Vida  Animal),  no  bair- 
ro Jabaquara.  A  obra,  sob 
responsabilidade  da  prefei- 
tura, prevê  sede  adminis- 
trativa com  recepção,  co- 
pa, consultório  veterinário 
com  sala  de  cirurgia  e  pós- 
-cirúrgico,  depósito,  área 
de  banho  e  tosa,  sanitários 
e  estacionamento,  43  solá- 
rios de  alvenaria  para  cães 
e  gatos  (com  espaços  cober- 
to e  ao  ar  livre)  e  área  de 
soltura  de  250  m2.  A  obra 
está  orçada  em  R$  565  mil. 
Atualmente  existem  80 


cães  e  150  gatos  à  espera  de 
adoção.  "Até  o  meio  deste 
ano  deve  estar  em  funcio- 
namento", disse  a  coorde- 
nadora da  Codevida,  Leila 
Abreu. 

No  local,  os  animais  se- 
rão vacinados,  microchi- 
pados  e  vermifugados  pa- 
ra adoção.  "Quem  precisar 
tratar  um  animal  doen- 
te vai  ser  atendido.  Mas  o 
atendimento  é  focado  pes- 
soas de  baixa  renda",  disse. 


animais  entre 


ures  e  gatos  serão 
encaminhados  ao 
local  para  quejejam 
adotados. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Habitação. 
Santos  e  SV 
terão  1,8  mil 
moradias 


O  governador  Geraldo  Alck- 
min  anunciou  o  repasse  de  RS 
54  milhões  para  complemen- 
tação dos  custos  de  produção 
de  1.800  unidades  habitacio- 
nais dos  conjuntos  Caneleiras 
IV  e  Tancredo  Neves  III,  des- 
tinadas às  famílias  em  situa- 
ção de  risco  social,  com  ren- 
da familiar  de  até  três  salários 
mfnimos. 

As  obras  dos  empreendi- 
mentos Caneleiras  e  Tancredo 
Neves  terão  início  ainda  nes- 
te semestre.  O  prazo  estimado 
para  conclusão  é  de  20  meses. 

O  residencial  Tancredo  Ne- 
ves será  erguido  no  bairro  Ci- 
dade Náutica,  em  São  Vicente. 
Terá  1.120  unidades  habitacio- 
nais e  merecerá  aporte  de  R$ 
20,4  milhões  da  Casa  Paulista. 
O  conjunto  Caneleiras,  na  zo- 
na Noroeste  de  Santos,  recebe- 
rá da  Casa  Paulista  R$  33,6  mi- 
lhões, para  finalização  de  suas 
680  unidades  habitacionais. 

©METRO  SANTOS 


PG  e  Guarujá  terão  Poupatempo 


Praia  Grande  e  Guarujá  ga- 
nharão unidades  do  Poupa- 
tempo ainda  neste  ano.  Na 
unidades  serão  emitidos  RG, 
antecedentes  criminais,  car- 
teira de  trabalho,  Cartei- 
ra Nacional  de  Habilitação, 
além  de  licenciamento  de 


Olhar 
cidadão 


ria  o  local  mais  adequado  pa- 
ra instalação.  Terá  outra  uni- 
dade em  Guarujá,  com  isso 
conseguimos  dar  suporte  às 
cidades,  principalmente  a 
parte  de  São  Vicente  e  do  Li- 
toral Sul,  que  daria  quase  800 
mil  pessoas  atendidas",  dis- 


JOSE  LUIZ 
DATE  NA 


veículo,  transferência,  entre 
outros. 

"É  uma  reivindicação  da 
Baixada  Santista  que  se  es- 
tendesse o  Poupatempo  pa- 
ra a  região.  O  governador  en- 
tendeu que  Praia  Grande  é  a 
ponta  da  região  sul  e  que  se- 


CARROÇA 


Se  você  que  está  lendo  esta  coluna  já  andou  ou  vai  andar  por 
São  Paulo,  com  certeza  já  esteve  ou  vai  estar  num  desses  con- 
gestionamentos monstros  que  chegam  a  durar  horas  no  tra- 
jeto  da  sua  casa  até  o  trabalho.  Se  chove  então,  é  quase  cer- 
teza que  vai  chegar  atrasado  ou,  dependendo  da  chuva,  nem 
chegar. 

A  CET  coloca  a  culpa  no  aumento  da  frota  de  veículos.  Ho- 
je são  pouco  mais  de  sete  milhões  de  carros.  Em  parte,  isso  é 
verdade:  mais  carro,  mais  trânsito.  Devemos  levar  em  consi- 
deração que,  com  os  financiamentos  que  têm  por  aí,  fica  mui- 
to mais  fácil  você  comprar  um  carro  do  que  a  tal  cadeirinha 
de  bebé,  que  é  lei. 

Mas  é  pouco  para  uma  prefeitura  que  na  gestão  passada, 
por  exemplo,  dividiu  com  o  Estado  a  construção  da  Nova  Mar- 
ginal, que  custou  mais  de  R$  2  bilhões.  Funcionou  por  um 
tempo  e  hoje  vive  tão  entupida  quanto  a  velha.  Tem  proble- 
ma de  manutenção  todo  dia  e,  por  incrível  que  pareça,  não 
tem  licença  ambiental  de  operação. 

Uma  verdadeira  aberração  da  gestão  passada,  que  se  preo- 


se  o  prefeito  de  Praia  Grande, 
Alberto  Mourão. 

Segundo  a  prefeita  de 
Guarujá,  Maria  Anotnieta  de 
Brito,  a  cidade  foi  a  que  mais 
solicitou  a  vinda  do  Poupa- 
tempo Móvel.  "O  veículo  es- 
teve quatro  vezes  na  cidade: 


duas  na  prefeitura,  uma  na 
Praça  14  Bis  e  outra  no  Pere- 
quê,  sempre  recebendo  mais 
de  15  mil  atendimentos". 

A  previsão  é  de  que  as  uni- 
dades sejam  entregues  em 
aproximadamente  seis  meses. 

@  METRO  SANTOS 


cupa  tanto  com  o  meio  ambiente  que  criou  a  polémica  taxa 
de  inspeção  veicular  que  arranca  os  cabelos  do  novo  prefeito 
Haddad,  em  mais  uma  herança  do  ex-prefeito. 

É  pouco  para  a  prefeitura  e  para  o  Estado  falar  em  proble- 
ma quando  nem  passa  perto  de  mexer  na  solução:  o  trans- 
porte coletivo. 

Os  ônibus,  alguns  deles  sucateados,  estão  geralmente  atra- 
sados ou  nem  passam  em  muitos  pontos  sem  abrigo,  nem  es- 
perança, de  milhares  de  passageiros.  Os  trens  da  CPTM  têm 
problemas  todos  os  dias,  circulando  lentamente  e,  em  alguns 
casos,  parando  mesmo.  O  metro,  que  já  foi  referência,  hoje 
também  é  um  balaio  de  problemas,  quase  os  mesmos  que  os 
dos  trens  de  superfície,  entre  eles,  a  segurança. 

Menos  do  que  cem  quilómetros  de  linhas  de  metro  são 
quase  que  uma  piada  para  o  tamanho  da  cidade,  que  é  a  ter- 
ceira maior  metrópole  do  mundo.  Se  não  houver  seriedade 
em  atacar  rápido  a  questão  do  transporte  público,  o  trânsi- 
to jamais  terá  solução.  Tem  que  começar  já,  com  ação  direta! 

Fora  isso,  o  resto  é  propaganda  para  a  Copa  do  Mundo, 
que  dura  menos  que  um  mês.  Há  anos  o  povo  de  São  Pau- 
lo vem  andando,  em  pleno  século  vinte  e  um,  em  velocida- 
de de  carroça. 
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Teatros,  aquário,  prefeitura 
e  até  PSs  não  possuem  alvarás 


Santos.  Espaços  públicos  buriam  a  lei  e  não  possuem  o  Auto  de 
Vistoria  dos  Bombeiros  (AVCB)  para  funcionar  em  segurança 


Apesar  de  ter  fechado  cin- 
co casas  noturnas  em  Santos 
e  exigir  que  700  estabeleci- 
mentos considerados  de  ris- 
co apresentem  o  Auto  de  Vis- 
toria do  Corpo  de  Bombeiros 
(AVCB)  até  junho,  a  Prefeitu- 
ra de  Santos  tem  vários  equi- 
pamentos públicos  que  não 
possuem  o  documento.  En- 
tre eles  estão  os  teatros  Gua- 
rani, Coliseu,  Municipal,  o 
prédio  da  prefeitura,  Aquário 
e  os  Pronto-Socorros  da  Zona 
Leste,  Central  e  Zona  Noroes- 
te. Nesses,  a  ausência  dos  lau- 
dos foi  confirmada  pelo  Cor- 
po de  Bombeiros.  O  AVCB 
atesta  que  a  edificação  foi  vis- 
toriada e  apresentou  as  medi- 
das de  segurança  necessárias 
contra  incêndio. 

Segundo  o  tenente  do  Cor- 


300 


espaços  públicos  serão  analisados. 
Divulgação  dos  que  necessitam  de 
AVCB  será  dia  10  de  abril. 

po  de  Bombeiros,  Renato 
Abreu,  apesar  da  importân- 
cia do  documento,  a  corpo- 
ração não  tem  o  poder  de  pu- 
nir nenhum  estabelecimento. 
"Nossa  função  é  fazer  a  visto- 
ria quando  solicitada.  Quem 
define  a  punição  é  a  prefeitu- 
ra", disse. 

"Tem  local  quem  tem  o 
AVCB  e  quando  os  bombei- 
ros viram  às  costas  os  donos 
mudam  tudo  de  lugar.  A  pro- 
va disso  ocorreu  em  Santa  Ma- 
ria. Então  nem  sempre  o  local 


que  possui  o  documento  é 
um  local  de  fato  seguro.  Mas 
o  ideal  é  ter  o  AVCB",  afirmou. 

A  prefeitura  confirma  a  fal- 
ta de  laudos  e  informou  que 
até  o  dia  10  de  abril  será  apre- 
sentado um  levantamento  de 
todos  os  cerca  de  300  prédios 
utilizados  pela  Administração 
para  verificar  as  condições  de 
uso  e  as  necessidades  em  re- 
lação à  segurança  e  acessibili- 
dade. Diferente  dos  estabele- 
cimentos que  terão  até  junho 
para  se  adequar,  a  prefeitura 
disse  que  somente  após  o  le- 
vantamento vai  poder  definir 
a  data  para  que  todos  os  espa- 
ços públicos  tenham  o  AVCB. 


ANA  PAULA  SANTOS 

METRO  SANTOS 


Regularização  vai  até  junho 


Em  Santos,  cinco  casas  no- 
turnas tiveram  suas  ativida- 
des  suspensas  porque  não 
apresentaram  o  Auto  de  Vis- 
toria do  Corpo  de  Bombeiros 
durante  força-tarefa  da  Pre- 
feitura de  Santos.  São  elas: 
Portobeer,  Coqueluche,  Bár- 
baro Club,  Ninfa' s  e  Stereo 
Club.  Elas  só  poderão  reabrir 
após  o  laudo. 

Apesar  de  também  não 
ter  o  AVCB,  a  prefeitura  de- 
terminou que  até  junho  700 


estabelecimentos  considera- 
dos de  risco  e  que  necessi- 
tam de  laudo  dos  Bombeiros 
em  áreas  construídas  iguais 
ou  superiores  a  100  m2,  não 
receberão  automaticamente 
o  alvará  de  licença.  Para  isso, 
devem  protocolar  até  30  de 
junho  no  Poupatempo  (Rua 
João  Pessoa,  246,  Centro)  o 
documento  válido  para  2013. 

"Os  estabelecimentos  que 
já  tiverem  o  AVCB  atualizado 
deverão  apresentá-lo.  Aque- 


les que  não  possuem  têm  até 
o  final  de  junho  para  se  ade- 
quar", disse  o  secretário  mu- 
nicipal de  Finanças,  Alvaro 
dos  Santos  Silveira  Filho. 

O  tenente  Renato  Abreu 
garantiu  que  tem  efetivo  pa- 
ra realizar  as  700  vistorias 
até  junho.  "Nós  temos  30 
dias  para  analisar  um  pro- 
jeto,  porém,  tem  vistorias 
que  podem  ser  feitas  em  10 
minutos". 

@  METRO  SANTOS 
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Álcool  e  drogas 
afastam  5  por  hora 

Saúde.  Em  2012;  46,8  mil  brasileiros  pediram  licença  do  trabalho  para  tratar  vício. 
Dependência  por  bebida  representa  81%  dos  benefícios  concedidos  pela  Previdência 


O  uso  de  álcool  e  drogas 
afastou  46,8  mil  brasileiros 
do  trabalho  para  tratamen- 
to médico  no  ano  passado. 
O  número  é  8%  superior  aos 
43,5  mil  pedidos  de  2011.  Is- 
so significa  que,  em  média, 
cinco  pedem  licença  do  tra- 
balho a  cada  hora. 

No  ranking  das  substân- 
cias que  mais  causam  afas- 
tamento de  profissionais  no 
país,  o  álcool  aparece  dis- 
parado em  primeiro  lugar, 
sendo  responsável  por  81% 
das  licenças  concedidas  pela 
Previdência  Social.  A  conta 
inclui  também  pessoas  que 
utilizam  álcool  junto  com 
outras  drogas. 

Em  segundo  lugar  vem  a 
cocaína,  que  responde  por 
17,2%  dos  afastamentos. 

Embora  a  parcela  de  tra- 
balhadores afastados  por 
uso  de  maconha  seja  menos 
expressivo:  0,7%,  a  diretora 
da  Abead  (Associação  Bra- 
sileira de  Estudo  do  Álcool 
e  Outras  Drogas)  Carla  Bic- 
ca  afirma  que  o  risco  dessas 
pessoas  serem  demitidas  é 
maior.  "Por  causa  da  falta  de 
atenção  em  suas  tarefas, as 


VARIAÇÃO 
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Audiência  com  índios 
termina  sem  acordo 


Os  21  índios  da  Aldeia  Mara- 
canã  que  invadiram  a  atual 
sede  do  Museu  do  índio  re- 
cusaram a  proposta  da  Fun- 
dação Nacional  do  índio 
(Funai). 

Eles  foram  retirados  do 
prédio  do  antigo  Museu 
do  índio,  no  Maracanã,  na 
sexta-feira. 

Ontem  à  tarde,  a  institui- 
ção ofereceu  a  eles,  até  que 
seja  encontrada  uma  solu- 


ção definitiva,  quatro  dias  de 
hospedagem  em  um  alber- 
gue, mas  os  indígenas  não 
concordaram. 

A  proposta  foi  feita  duran- 
te uma  audiência  de  concilia- 
ção convocada  pelo  juiz  fede- 
ral Wilson  Witzel. 

Anteontem,  eles  e  mais 
cerca  de  40  manifestantes 
ocuparam  o  Museu  do  ín- 
dio, de  onde  só  saíram  após 
cerca  15  horas.  ©  metro  rio 
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CANDIDATA,  DILMA  CALÇA 
SANDÁLIAS  DA  HUMILDA- 
DE. Com  a  definição  de  sua 
candidatura  à  reeleição,  a 
presidenta  Dilma  alterou 
seu  comportamento  dian- 
te de  auxiliares  e  princi- 
palmente dos  aliados.  Suas 
conhecidas  explosões  de 
esculacho  agora  são  mais 
contidas  e  três  dos  princi- 
pais lideres  da  "governan- 
ça do  Congresso",  dois  de- 
les senadores,  afirmaram  a 
esta  coluna,  em  tom  de  go- 
zação, que  repentinamente 
Dilma  "calçou  as  sandálias 
da  humildade". 

DEFINIU,  RELAXOU.  A  mu- 
dança de  Dilma  começou 
a  ser  percebida  após  a  festa 
dos  "dez  anos  de  PT  no  po- 
der", quando  Lula  deixou 
claro  que  não  é  candidato. 

A  FACE  DO  PODER.  Dilma 
deu  força  ao  PMDB  e  cedeu 
espaço  ao  PDT  de  Carlos 
Lupi  e  ao  PR  do  mensaleiro 
Valdemar  Costa  Neto,  que 
ela  "faxinou"  do  governo. 

MÃO  DUPLA.  O  ainda  tu- 
cano José  Serra  não  abre 
mão  da  candidatura  ao 
governo  de  São  Paulo  em 
2014,  pelo  PSD  e/ou  PPS, 
para  confrontar  o  gover- 
nador Geraldo  Alckmin  e 
Aécio  Neves,  aliando-se  a 
Eduardo  Campos  (PSB). 


COMEÇAR  DE  NOVO.  Tem 

sido  um  sucesso  o  progra- 
ma "Começar  de  novo", 
implantado  na  presidên- 
cia do  ministro  Gilmar 
Mendes  no  Supremo  Tri- 


"LULAE  DILMA 
AJUDAM  OS 
POBRES,  QUE  DÃO 
MAIS  DÍZIMOS" 

MARCELO  CRIVELLA,  MINISTRO 
E  BISPO,  CELEBRANDO  0 
AUMENTO  DA  RENDA  DOS 
MAIS  POBRES 


bunal  Federal,  para  dar 
chance  a  sentenciados 
que  cumprem  pena  em 
regime  semi-aberto.  São 
40  no  STF,  dos  quais  38 
ingressaram  em  universi- 
dades. 

CANTO  DO  CISNE.  Presi- 
dente do  PP,  o  senador 
Francisco  Dornelles  (RJ), 
78,  já  não  tem  interesse 
em  disputar  as  eleições 
de  2014.  Ele  quer  em- 
placar o  jovem  senador 
Ciro  Nogueira  (PI)  em 
seu  lugar,  no  comando 
do  partido. 

PENSANDO  BEM  de  tan- 
to viajar  em  jatinho  de 
empreiteira  fazendo 
lobby,  Lula  já  pode  se 
candidatar  a  "comissá- 
rio" de  bordo. 

QUASE  FORA.  O  tratamento 
ao  governador  goiano  tu- 
cano Marconi  Perillo,  es- 
tes dias,  na  Comissão  de 
Assuntos  Económicos,  foi 
revelador  de  seu  cartaz 
junto  aos  senadores:  ocu- 
pou a  cadeira  mais  à  es- 
querda da  mesa. 


PODER  SEM  PUDOR 

Burocrata  irrecuperável 


Quando  se  fala  em  recria- 
ção da  Sudene  e  na  criação 
de  novos  órgãos,  é  bom 
lembrar  o  saudoso  minis- 
tro Hélio  Beltrão,  que  ten- 
tou, em  vão,  diminuir  a 
burocracia  no  Brasil.  Certa 
vez,  um  assessor  comen- 
tou com  ele  que  um  certo 


ministro  era  contra  a  Re- 
forma Administrativa  por- 
que teria  "uma  tendência 
para  a  burocracia".  Sem- 
pre bem  humorado,  Bel- 
trão observou: 

-  Ele  não  tem  tendên- 
cia, tem  superintendência 
mesmo... 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Líder  da 
oposição 
síria 
renuncia 


Oriente  Médio.  Moaz  Aikhatib 
representava  uma  voz  mais  moderada 
no  grupo.  Ele  criticou  a  comunidade 
internacional,  que  mantém  o 
embargo  de  armas  aos  rebeldes 


O  líder  do  principal  gru- 
po de  oposição  da  Síria  re- 
nunciou ao  cargo,  em  um 
duro  golpe  à  ala  mais  mo- 
derada dos  rebeldes  que 
lutam  há  dois  anos  con- 
tra a  ditadura  de  Bashar 
Al  Assad. 

Pelo  Facebook,  Moaz 
Aikhatib  explicou  que 
deixa  o  cargo  para  poder 
"trabalhar  com  a  liberda- 
de que  uma  instituição 
oficial  não  permite". 

A  saída  de  Alkhabit 
vem  pouco  depois  de  ele 
ter  sido  repreendido  por 
outros  membros  da  coali- 
zão por  ter  proposto  um 
acordo  com  Assad. 

"Eu  tinha  prometido 
ao  grande  povo  sírio  que 
me  demitiria  se  os  assun- 
tos atingissem  certas  li- 
nhas linhas  vermelhas", 
escreveu  Aikhatib  em  seu 
perfil  na  rede  social,  sem 
dar  mais  detalhes. 

Outro  problema  en- 
frentado por  ele  foi  a  fal- 
ta de  acordo  com  líderes 
estrangeiros  para  o  fim 
do  embargo  de  armas  aos 
rebeldes  sírios. 

"Nos  últimos  dois 
anos,  nós  fomos  massa- 
crados, enquanto  o  mun- 
do apenas  assistia.  Toda  a 
destruição  da  infraestru- 


tura  da  Síria,  a  detenção 
de  dezenas  de  milhares 
de  pessoas  e  outras  for- 
mas de  sofrimento  têm 
sido  insuficientes  para 
fazer  a  comunidade  inter- 
nacional tomar  a  decisão 
de  permitir  que  as  pes- 
soas se  defendam",  criti- 
cou Alkhabit. 

No  sábado,  o  ex-líder 
da  oposição  se  reuniu 
com  políticos  da  União 
Europeia,  mas  as  conver- 
sas "resultaram  em  na- 
da", segundo  disse  o  por- 
ta-voz  Mohamed  Ali  à  Al 
Jazeera. 

Ontem,  grupos  opo- 
sitores denunciaram  ex- 
plosões com  o  uso  de 
materiais  químicos.  Na 
semana  passada,  o  regime 
de  Assad  acusou  os  rebel- 
des de  utilizarem  o  mes- 
mo tipo  de  artefato.  Os 
Estados  Unidos  disseram 
estar  monitorando  o  uso 
dessas  armas.  ©  metro 


"Trabalhar  com  a 
liberdade  que  uma 
instituição  oficial  não 
permite 

MOAZ  ALKHATIB 


REMO  CASILLI/REUTERS 


Vem  ai  um  dos  únicos  fins  de  semana 
prolongados  do  ano.  Alugue  um  carro 
e  aproveite  tudo  o  que  você  tem  direito. 


Taf  Ffas  de  acordo  com  a 
sua  necessidade,  em  até 


SEM 

JUROS." 
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Marcha  contra  a  união  gay 

Milhares  de  pessoas  se  reuniram  no  centro  de  Paris  em  protesto  contra  a  lei  do  casamento  gay.  Segundo 
os  organizadores,  mais  de  1  milhão  de  franceses  participaram  da  marcha.  0  projeto  de  lei  já  foi  aprovado 
pela  Câmara  e  segue  para  Senado,  i  mallangsdon/reuters 
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Chipre 


Ilha  discute 
plano  plano 
de  socorro 
financeiro 

O  presidente  do  Chi- 
pre, Nicos  Anastasia- 
dis,  tentou  durante  to- 
do o  dia  de  ontem,  em 
Bruxelas,  convencer  os 
dirigentes  económicos 
europeus  sobre  a  sol- 
vência de  seu  novo  pla- 
no para  salvar  a  econo- 
mia do  país. 

O  ministro  espanhol 
da  Economia,  Luis  de 
Guindo  s,  afirmou  que 
se  não  hover  acordo, 
"haverá  risco  de  contá- 
gio" em  toda  a  zona  do 
euro. 

Anastasiadis  disse 
para  a  "troica"(União 
Europeia,  FMI  e  BCE) 
que  as  contrapartidas 
exigidas  ao  plano  de  so- 
corropoderão  provocar 
sua  demissão.®  metro 


Líder  rebelde 
africano  vai 
respeitar  paz 
em  Libreville 

O  chefe  da  coalizão  re- 
belde Seleka,  Michel 
Djotodia,  autoprocla- 
mado  presidente  da  Re- 
pública Centro-Afri- 
cana  após  derrubar  o 
presidente  François  Bo- 
zizé,  disse  ontem  que 
vai  respeitar  todos 
os  acordos  de  paz  de 
Libreville. 

O  líder  dos  rebel- 
des também  se  compro- 
meteu com  a  organiza- 
ção das  eleições  livres  e 
transparentes  no  prazo 
de  três  anos. 


Morte.  Polícia 
não  acha  sinais 
de  radiação 

A  polícia  britânica  especia- 
lizada em  materiais  quími- 
cos descartou  a  existência 
de  sinais  de  radiação  na  ca- 
sa do  oligarca  russo  Bóris 
Berezovsky. 

O  magnata,  inimigo  do 
presidente  russo,  Vladimir 
Putin,  foi  encontrado  morto 
no  sábado,  em  circunstân- 
cias ainda  não  esclarecidas. 

Berezovsky  chegou  a  ser 
acusado  de  lavagem  de  di- 
nheiro no  Brasil,  na  parceria 
da  empresa  MSI  com  o  Co- 
rinthians,  em  2007.  ©  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 
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COLOQUE  A  LETRA  P  NA 
GESTÃO  DO  SEU  NEGÓCIO 

Como  é  natural,  as  pessoas  que  abrem  o  próprio  negócio 
são  movidas  por  uma  vontade  muito  grande  de  fazer  acon- 
tecer. O  sujeito  quer  colocar  logo  a  mão  na  massa  mas,  na 
pressa  de  ver  a  empresa  funcionando,  peca  pela  falta  de  or- 
ganização. Ele  se  deixa  guiar  apenas  pela  intuição  ou  feeling 
e  não  estuda  o  negócio  detalhadamente  antes  de  tomar  de 
cisões.  Dessa  forma,  acrescenta  uma  dose  extra  de  risco  à 
sua  iniciativa,  o  que  pode  comprometer  o  investimento. 

Um  bom  ponto  de  partida  para  colocar  a  empresa  no 
caminho  certo  é  atentar  para  o  princípio  dos  4  Ps:  pro- 
pósito, processo,  pessoas  e  parcerias. 

Quando  pensamos  em  propósito,  temos  de  respon- 
der à  pergunta:  o  que  meu  negócio  vai  oferecer,  qual  é  a 
essência  dele.  Temos  de  pensar  no  público-alvo  e  no  lu- 
cro que  poderá  ser  obtido.  É  a  hora  em  que  se  direciona 
o  negócio  e  se  determina  claramente  a  que  veio. 

O  processo  diz  respeito  a  como  fazer.  É  definir  como 
fabricar  ou  produto  ou  prestar  o  serviço,  como  vendê-lo 
e  como  administrar  a  empresa. 

As  pessoas  são  o  dono  do  negócio  e  os  empregados. 
Esse  quesito  trata  da  relação  entre  ambos,  que  preci- 
sa ser  de  cumplicidade  e  construtiva.  A  equipe  deve  ser 
bem  escolhida,  com  base  em  critérios  técnicos  e  quali- 
dades interpessoais. 

Por  fim,  o  quarto  P  se  refere  a  parcerias.  Estão  nesse 
grupo  todos  os  que  mantêm  contato  com  a  empresa  e 
podem  facilitar  a  gestão.  Os  parceiros  são,  por  exemplo, 
os  fornecedores.  Um  bom  relacionamento  com  eles  aju- 
da desde  a  reduzir  gastos  até  a  conquistar  mercado.  E 
por  mais  inusitado  que  pareça,  os  concorrentes  também 
são  parceiros.  É  o  caso  de  unir-se  para  formar  uma  asso- 
ciação e  buscar  melhores  condições  para  o  setor,  reduzir 
gastos  com  logística,  etc. 

Há  ainda  um  último  P  que  pode  ser  definido  por  pra- 
zer. Afinal  ninguém  aguenta  fazer  algo  de  que  não  gosta 
por  muito  tempo  e  na  primeira  crise,  vai  pular  do  barco. 

O  princípio  dos  4  Ps  deve  ser  aplicado  sempre,  não  só 
na  abertura  do  negócio.  Pode  ser  usado  para  redimen- 
sionar a  empresa,  aproveitar  a  sazonalidade,  promover 
inovação  ou  mirar  novos  nichos.  Cada  P  até  parece  sim- 
ples, mas  eles  envolvem  muitos  detalhes  que,  se  anali- 
sados cuidadosamente,  dão  uma  visão  mais  completa  do 
negócio  e  contribuem  para  o  sucesso. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Gasolina  deve  subir 
no  segundo  semestre 

Defasagem.  Analista  aposta  em  alta  de  6%  para  tentar  corrigir  disparidade  em  relação  ao 
mercado  internacional.  Governo  tenta  equilibrar  reajustes  para  aliviar  impacto  sobre  a  inflação 


Segurança 


A  Petrobras  evita  falar  em 
novos  reajustes  para  a  ga- 
solina, mas  a  defasagem 
em  relação  aos  preços  do 
mercado  internacional  le- 
va analistas  a  apostarem 
em  uma  correção  ainda  es- 
te ano.  Para  a  consultoria 
Rosenberg,  o  aumento  virá 
a  partir  de  agosto  e  deve  fi- 
car em  6%  na  bomba. 

"Nós  trabalhamos  com 
um  cenário  em  que  a  deso- 
neração da  cesta  básica  ali- 
vie a  inflação.  Nesse  caso, 
haverá  reajuste,  a  Petrobras 
está  há  muito  tempo  com 
resultados  negativos",  diz 
Priscila  Godoy,  economista 
da  Rosenberg. 

O  governo  acredita  que 
a  desoneração  da  cesta  bá- 
sica, anunciada  no  início 
do  mês,  vá  aliviar  inflação. 
Assim,  haveria  margem  pa- 
ra um  aumento  do  preço  do 
combustível. 

Outro  fator  que  pode  aju- 
dar a  frear  o  crescimento 
da  inflação  nos  próximos 
meses  é  o  preço  do  etanol. 
Embora  represente  apenas 
0,92%  da  composição  do 
IPCA  (o  índice  que  mede  a 
inflação),  haverá  mais  adi- 
ção da  substância  à  gaso- 
lina a  partir  de  Io  de  maio 
(de  20%  para  25%).  O  etanol 
também  entrará  em  novo 
período  de  safra. 

"A  má  notícia  é  que  is- 
so também  não  vai  salvar 
os  consumidores  de  uma 
eventual  alta  da  gasoli- 
na. É  difícil  dizer,  mas  os 
preços  ainda  estão  muito 
defasados  (em  relação  ao 
mercado  internacional)", 
comenta  Rafael  da  Cos- 


Combustível  já  sofreu  reajuste  de  6,6%  este  ano  i  rivaldo  gomes/folhapress 


ta  Lima,  coordenador  do 
IPC-Fipe  (outro  índice  que 
mede  a  inflação). 

A  presidente  da  Petro- 
bras, Graça  Foster,  admitiu 
a  situação  na  última  sema- 
na, embora  tenha  ressal- 
tado que  não  é  política  da 
empresa  antecipar  a  alta. 

"Eu  estou  satisfeita  com 
o  aumento  que  nós  conce- 
demos ao  diesel,  de  5%.  O 


aumento  se  deu  no  dia  6 
de  março  e  não  faz  sentido, 
dentro  da  política  da  Petro- 
bras, que  é  de  médio  e  lon- 
go prazos,  começarmos  a 
conversar  sobre  aumentos 
de  preços",  disse  ela. 

O  grupo  Transportes,  al- 
tamente influenciado  pelos 
combustíveis,  representa 
mais  de  20%  da  composição 
do  IPCA.  ©  METRO 


"Nós  trabalhamos 
com  um  cenário 
em  que  a  desoneração 
da  cesta  básica 
alivie  a  inflação. 
Nesse  caso,  haverá 
reajuste" 

PRISCILA  GODOY, 
ECONOMISTA 


Banco  tira  cédulas  de  caixa  eletrônico 


O  Bradesco  reduziu  a 
quantidade  de  cédulas 
em  seus  caixas,  para  de- 


s estimular  a  ação  de  ban- 
didos. É  o  2o  banco  a  ado- 
tar  a  medida.  ®  metro 


Unidade  que  foi  alvo  de  assaltantes  i  luizcarlosmurauskas/arquivo/folhapress 


Tecnologia. 
Google  está 
criando  relógio 
inteligente 

Assim  como  Apple  e  Sam- 
sung, o  Google  também  es- 
tá desenvolvendo  um  relógio 
inteligente.  De  acordo  com 
o  "Financial  Times",  o  Nexus 
Watch  (como  deve  ser  chama- 
do) está  sob  a  batuta  da  divi- 
são Android  da  empresa. 

O  Google  também  conti- 
nua investindo  em  seus  ócu- 
los futuristas.  Esses,  porém, 
estão  com  a  divisão  X,  a  mais 
ousada  da  companhia.  ©  metro 


Dólar  deve  manter  tendência 
de  alta  nas  próximas  semanas 


Variação  foi  de  3,2%  na  semana 
passada  l  chung  sung-jun/getty  images 


O  dólar  deve  se  manter  em  li- 
geira alta  nas  próximas  sema- 
nas, mas  não  ultrapassando  o 
teto  de  R$  2,05.  A  previsão  é 
da  agência  classificadora  de 
risco  Austin  Rating. 

"Acreditamos  em  uma  va- 
riação de  R$  1,95  a  R$  2,05, 
controlada  por  meio  das  po- 
líticas cambiais  do  BC  (Ban- 
co Central)",  diz  Renato  In- 
takli,  analista  da  Austin. 

A  alta  da  moeda  america- 
na não  assustou  os  turistas 
brasileiros.  Segundo  o  BC, 


os  gastos  deles  lá  fora  foram 
de  US$  1,85  bilhão  em  fe- 
vereiro, um  recorde  para  o 
mês. 

Para  quem  tem  viagem 
marcada  e  precisa  comprar 
dólares,  Renato  Intakli  acon- 
selha esperar  um  pouco. 
"Quem  puder  aguardar  algu- 
mas semanas,  pode  comprar 
um  pouco  mais  barato",  afir- 
ma. Outra  estratégia  é  com- 
prar aos  poucos.  "Embora  is- 
so não  faça  tanta  diferença 
para  a  pessoa  física."  ©  metro 


Paramore  ' 
\vem  aoÂpaís\ 

r Liderada  pe^Buivíssima  / 
*Hayley  Wijflis  (foto),  já 
a  banda,  que  lança  novo 
disco  em  abril,  fará  show 
único  em  São  Paulo,  no 
dia  30  de  julho,  no  Espaço 
das  Américas,  em  uma 
turnê  que  passa  ainda 
por  Rio,  Belo  Horizonte, 
Brasília,  Curitiba  e  Porto 

Alegre.  Os  ingressos 
começam  a  ser  vendidos 
no  dia  26  de  abril  pelo 
site  livepass.com.br. 
Os  valores  não  foram 
divulgados. 
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Quem  vai  comandar 
os  reinos  de  Westeros? 

Lançamento.  A  pergunta  continua  no  ar  às  vésperas  da  estreia  da  terceira  temporada  de 
'Game  of  Thrones;;  no  domingo.  Fique  por  dentro  das  disputas  com  o  Biu-ray  do  segundo  ano 


Muito  sangue  já  jorrou  des- 
de a  estreia  da  série  "Game 
of  Thrones",  baseada  nos  li- 
vros "As  Crónicas  de  Gelo  e 
Fogo",  de  George  R.R.  Martin. 
Mas,  a  contar  pelo  que  se  viu 
nas  duas  temporadas  exibidas 
na  TV,  tudo  isso  é  apenas  uma 
pequena  demonstração  do 
que  está  por  vir. 

O  terceiro  ano,  que  come- 
ça no  domingo,  às  22h,  na 
HBO,  simultaneamente  à  exi- 
bição nos  EUA,  deve  vir  ainda 
mais  sangrento.  Afinal,  não 
só  a  Guerra  dos  Cinco  Reis 
não  acabou  como  um  novo  e 
desconhecido  exército,  de  Pa- 
ra-lá-da-Muralha,  está  prestes 
a  ingressar  nela. 

Quem  não  está  por  den- 
tro desse  universo  pode  ter 
acesso  gratuito  à  primeira 
temporada  via  Now,  servi- 
ço on-demand  da  operado- 
ra Net.  Para  quem  conhece, 
a  melhor  maneira  de  relem- 


|GAME  of  thrones 

2a  TEMPORADA' 
DIR.:  VÁRIOS 

WARNER 
R$ 150 (DVD) 
R$200  (BD) 


brar  tudo  o  que  está  em  jo- 
go na  disputa  pelo  reinado 
da  fictícia  Westeros  está  nos 
DVDs  e  Blu-rays  da  segunda 
temporada,  que  acabam  de 
chegar  às  lojas  e  vão  além  da 
reunião  de  episódios. 

Entre  os  extras  da  edição 
em  DVD  estão  uma  mesa  re- 
donda na  qual  alguns  dos  ato- 
res  principais  discutem  seus 
personagens  com  os  produto- 
res da  série  e  um  making  of 
da  batalha  de  Blackwater  -  o 
primeiro  grande  confronto 
mostrado  até  então.  Há  ainda 
episódios  comentados,  perfis 
de  personagens  e  um  deba- 
te sobre  as  religiões  de  Wes- 
teros -  aspecto  que  passou  a 


ser  mais  explorado  neste  se- 
gundo ano. 

Tudo  isso  também  está  na 
edição  em  Blu-ray,  que  traz 
ainda  mais  ferramentas  para 
fazer  o  espectador  ter  o  domí- 
nio quase  onisciente  do  rico 
universo  criado  por  Martin. 

Elas  permitem  assistir  a 
um  episódio  e  conferir,  ao 
mesmo  tempo,  o  perfil  dos 
personagens  em  cena,  obter 
detalhes  da  região  que  ser- 
ve de  cenário  e  ouvir  da  boca 
deles  narrativas  que  aprofun- 
dam fatos  históricos  apenas 
brevemente  mencionados  ao 
longo  da  série  -  tudo  acompa- 
nhado de  belas  animações  no 
estilo  de  storyboards.  Um  ma- 
pa interativo  também  ajuda 
a  compreender  os  planos  de 
guerra  de  cada  exército. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


LINDAS  FOTOS.  VÍDEOS  INCRÍVEIS. 
CAPTURE  COM  CONFIANÇA. 

•  Lente  NIKK0R  18-55mm  *  Modo  Guia  -  Instruções  na  própria  tela 

•  1 42  Megapixels  •Formato  DX 

•  Vídeos  em  FullHD 


2  anos  de  garantia1' 


metr< 
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Dois  Mil  Toques 


ROBERTO 
MUYLAERT 

ROBERTO.MUYLAERTrô) 
METROJORNAL.COM.BR 


LIVRE  CONCORRÊNCIA  I 


O  artigo  primeiro  da  Constituição  Federal  eleva  à  condi- 
ção de  princípio  fundamental  a  livre  iniciativa,  lado  a  la- 
do com  os  valores  sociais  do  trabalho. 

O  paradoxo  é  que  o  Governo  Federal  parece  não  gostar 
da  iniciativa  privada,  acreditando  que  consegue  levar  o 
país  para  a  frente  com  uma  mentalidade  estatizante. 

O  fato  de  o  país  não  conseguir  andar  é  fruto  dessa  in- 
congruência, onde  "as  coisas  não  funcionam",  com  o  go- 
verno tentando  consertar  no  varejo,  os  problemas  que  são 
do  atacado. 

Está  provado  que  o  que  é  estatal  funciona  mal  e  dá  pre- 
juízo, embora  seja  um  sucesso  como  cabide  de  emprego. 
Até  a  pobre  da  Petrobrás  é  resultado  visível  e  desalenta- 
dor desse  enunciado,  chegando  a  negar  um  princípio  eco- 
nómico jocoso,  mas  verdadeiro,  de  um  bilionário  ameri- 
cano chamado  Paulo  Getty:  "O  melhor  negócio  do  mundo 
é  uma  empresa  de  petróleo  bem  administrada,  e  o  segun- 
do melhor  negócio  do  mundo  é  uma  empresa  de  petróleo 
mal  administrada"  (mas  nem  tanto...). 

A  Constituição  de  88  não  teria  tantas  bondades,  caso  ti- 
vesse sido  feita  após  a  queda  do  muro  de  Berlim,  em  89. 
Cheios  de  amor  para  dar,  os  congressistas  exageraram  na 
distribuição  de  uma  renda  que  não  existia,  o  que  acabou 
elevando  a  percentagem  de  arrecadação  sobre  o  PIB,  de 
23,71%,  em  1989,  para  36%  hoje. 

Esse  valor,  que  já  atingiu  um  trilhão  de  reais,  serve  pa- 
ra alimentar  toda  a  autofágica  engrenagem  do  governo, 
de  uma  ineficiência  a  toda  prova,  que  arrecada  para  se 
manter  vivo.  O  único  jeito  de  cobrar  menos  impostos  é  di- 
minuir o  governo,  e  o  Custo  Brasil,  onde  quase  tudo  é  ir- 
redutível em  matéria  de  gastos,  dos  salários,  ao  sistema 
previdenciário,  passando  pela  CLT. 

Enquanto  estamos  discutindo  esses  problemas  intra- 
-muros,  ainda  há  espaço  para  debates  que  exponham  com 
clareza  o  contraditório.  Todavia,  quando  o  Brasil  entra  em 
concorrência  com  outros  países  que  não  fazem  as  loucu- 
ras populistas  cometidas  por  governos  sucessivos  deste 
país,  fica  claro  que  não  há  hipótese  de  o  Brasil  concorrer, 
sendo  fácil  ganhar  todas  para  os  países  em  que  o  governo 
não  se  mete  na  iniciativa  privada.  Até,  porque,  não  há  so- 
cialismo entre  países. 

Para  que  toda  essa  máquina  siga  funcionando,  é  ne- 
cessário ter  alguém  para  pagar  a  conta,  e  esse  alguém  é 
quem  paga  os  impostos. 

Roberto  Campos  foi  deputado  constituinte  e  embaixa- 
dor do  Brasil  nos  Estados  Unidos,  de  onde  o  cachimbo  lhe 
entortou  a  boca,  voltando  ao  Brasil  rotulado  como  "entre- 
guista",  expressão  usada  na  época  para  quem  queria  es- 
cancarar as  portas  do  país,  e  dar  preferência  ao  capital 
internacional.  Apesar  disso,  falaremos  de  sua  visão  de  fu- 
turo na  próxima  coluna. 

Roberto  Muylaert  é  jornalista,  editor,  escritor,  e  diretor  da  RMC  Editora.  Foi  presidente  da 
ANER  -  Associação  Nacional  dos  Editores  de  Revistas,  presidente  da  TV  Cultura,  e 
ministro-chefe  da  Secretaria  de  Comunicação  Social  da  Presidência  da  República. 
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Sudoku 


Para  solucionar  o  fogo,  basla  preencher  cem  númef  os  de 
1  a  9  as  Unhas  verticais  e  horizontais  sem  íepetMos.. 
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EDICAO 

ESPECIAL! 

160  PÁGINAS! 


Leitor  fala 


Agua 

O  rio  Cubatão  sofre  muito  por  causa 
das  indústrias. O  pior  é  que  muitas  pes- 
soas, por  necessidade  ou  por  achar  que 
a  água  realmente  é  boa,  pescam  naque- 
le local.  Muitas  empresas  fazem  traba- 
lhos para  aliviar  a  poluição,  mas  até  ela 
ser  boa  para  consumo  é  outra  história. 
Quando  chove  muito  vemos  o  óleo  que 
fica  nesse  rio.  As  pessoas  precisam  pen- 
sar duas  vezes  antes  de  pescar  ali.  Um 
local  bonito,  com  animais  em  volta,  e 
não  poder  ser  utilizado  é  uma  pena. 

GILDA  FERREIRA  -  CUBATÃO,  SP 

Dengue 

Com  a  epidemia  que  estamos  vivendo, 
alguém  negar  a  entrada  dos  agentes  de 
dengue  é,  no  mínimo,  irresponsabilida- 
de. Deveria  ser  obrigatório  deixar  que 
essas  pessoas  trabalhem  pois,  além  de 
fazerem  a  vistoria  para  ajudar  o  mora- 
dor, fazem  com  que  todo  um  bairro  fi- 
que livre  do  mosquito  Só  com  a  colabo- 
ração e  empenho  dos  moradores  é  que 
acabaremos  com  essa  doença. 

IVONE  DA  SILVA  -  SANTOS,  SP 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  a  CET 
deveria  reforçara 
fiscalização  em  corredores 
deônibus? 


9 

Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aPedroMoreale 

Sim.  Virou  rotina  ver  carros  congestio- 
nando a  via  de  quem  utiliza  o  trans- 
porte público. 

(awirgilioi 

Não  só  a  CET  deveria  aumentar  a  fisca- 
lização, como  as  multas  deveriam  ser 
mais  pesadas. 

(aivanMarbuj 

Com  certeza.  Não  basta  pagar  para  pe- 
gar ônibus  lotados.  Temos  ainda  que  di- 
vidir o  corredor  com  estes  infratores. 


NAS  BANCAS!  í|| 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.st@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


1  QUIQ 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 
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Aries  (21/3  a  20/4)  Período  de  expansão  pessoal.  Seus  obje- 
tivos  estão  com  boas  possibilidades  de  serem  generosamente 
apoiados  por  pessoas  maiores  e  mais  influentes  do  que  você. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  ver  a  vida  com  um  pouco  menos 
de  otimismo.  Não  troque  parcerias  sólidas  que  você  já  conhece 
por  certas  propostas  que  não  são  totalmente  seguras. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Sonhos  e  realidade  se  conflitando.  Pro- 
cure não  se  isolar  achando  que  só  você  está  com  a  razão  ou  que 
sozinho  poderá  dar  conta  de  tudo.  Ouça  mais  as  pessoas. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Seu  crescimento  pode  exigir  alguns  gas- 
tos a  mais.  Hora  de  investir  em  si  mesmo  para  poder  enfrentar 
melhor  os  desafios  da  sua  vida  ou  da  sua  profissão. 


n? 


TO 


Leão  (23/7  a  22/8)  Empolgação  e  vontade  de  realizar  coisas 
novas  que  lhe  tragam  mais  alegria.  Porém,  tenha  certeza  que 
está  fazendo  algo  que  será  apreciado  pelos  outros  também. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Um  pouco  de  austeridade  poderá  lhe 
ajudar  a  se  organizar  melhor  e  ter  metas  mais  verdadeiras  na 
sua  vida.  Procure  trilhar  caminhos  mais  seguros  e  sossegados. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Dia  de  receber  possíveis  críticas.  Procure 
encarar  com  tranquilidade  o  que  ouvir  e  transformar  as  dificul- 
dades em  motivações  para  se  tornar  cada  vez  melhor. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Otimismo  um  tanto  exagerando.  Al- 
gumas oportunidades  podem  estar  virando  a  sua  cabeça.  Procure 
manter  o  foco  para  conseguir  levar  os  seus  intentos  até  o  fim. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Dia  de  ação.  Deixe  a  preguiça  de  lado 
e  trate  de  correr  atrás  dos  seus  objetivos.  Mesmo  que  tudo  possa 
parecer  grande  demais,  procure  manter  os  pés  no  chão. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Bom  momento  para  realizar  tarefas 
complicadas  e  que  requeiram  mais  dedicação  e  disciplina.  Procure 
confiar  mais  em  pessoas  que  possam  lhe  ajudar  a  crescer. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  Período  tenso  com  compromissos  im- 
portantes  que,  se  bem  resolvidos,  poderão  lhe  trazer  reconheci- 
mento profissional.  Evite  exaurir  todas  as  suas  energias. 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Grandes  sonhos  se  realizando  através  de 
outras  pessoas.  Procure  se  alinhar  com  elas  para  que  você  tam- 
bém possa  curtir  os  resultados  da  atuação  do  grupo. 
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TONY  BELLOTTO 

Criador  do  detetive  Bellini,  o  Titã  publica  seu  Sq  romance,  'Machu  Picchu',  no  qual  descreve  reflexões  provocadas  em  um 
casal  adúltero  a  partir  de  um  congestionamento.  O  lançamento  é  quarta,  às  ígh,  na  Livraria  Cultura  do  Conjunto  Nacional 

'ENCONTREI  MINHA  VOZ' 


JORGE  BISPO/DIVULGAÇÃO 


Você  fez  um  livro  de  leitu- 
ra bastante  rápida.  Este  era 
seu  desejo  desde  o  início? 

Quando  comecei,  não  tinha 
ideia  de  como  iria  ficar.  O  li- 
vro é  que  dita  seu  tamanho, 
em  um  processo  meio  subje- 
tivo  que  acontece  ao  longo  da 
própria  feitura.  Isso  é  o  que 
instiga  a  escrever. 

De  que  forma  "Machu  Pic- 
chu1' se  insere  na  sua  pro- 
dução literária? 

Quando  comecei,  há  uns  18 
anos,  publicando  a  série  "Bel- 
lini", fui  pelo  caminho  dos  li- 
vros de  detetive,  que  tem  al- 
gumas regras,  mas  sempre 


quis  fazer  outras  coisas.  Por 
isso,  busquei  alternar  estes  li- 
vros com  temáticas  diferen- 
tes. Acho  que  desde  "No  Bu- 
raco" (2010),  e  agora  como 
"Machu  Picchu",  encontrei 
uma  personalidade,  uma  voz 
mais  pessoal,  um  jeito  de  es- 
crever só  meu.  Estou  muito 
satisfeito  em  termos  de  lin- 
guagem e  da  parte  técnica. 

Seu  mote  surgiu  numa  fila 
de  autógrafos  de  um  livro 
da  Martha  Medeiros... 

A  fila  saía  de  dentro  da  livra- 
ria e  quase  chegava  na  esqui- 
na. Fiquei  com  inveja  daqui- 
lo e  desejei  escrever  um  livro 


'MACHU  PICCHU' 
TONY  BELLOTTO 

COMPANHIA  DAS 
LETRAS 
120  PÁGINAS 
R$  32 


que  vendesse  tanto  quanto 
os  dela.  Vi  que  a  Martha  es- 
creve para  mulheres  e  achei 
que  o  segredo  estaria  aí.  A 
partir  dessa  fagulha,  come- 
cei a  escrever  a  história,  em 
primeira  pessoa,  do  ponto  de 
vista  de  uma  mulher  train- 
do o  marido.  Mas,  logo  que 
ele  apareceu,  a  ideia  de  fazer 
narrativas  alternadas  entre 
os  dois  se  impôs. 


O  sexo  sempre  foi  presente 
na  sua  obra  e  também  está 
neste  livro.  Por  quê? 

As  descrições  de  sexo  sem- 
pre me  interessaram  muito, 
porque  são  um  desafio  e  são 
sempre  difíceis  de  fazer,  já 
que  é  fácil  cair  ou  para  o  lado 
da  pornografia  ou  do  piegas. 
Em  "Machu  Picchu",  meu  de- 
safio foi  fazer  essas  descri- 
ções não  só  a  partir  do  mari- 
do, mas  também  da  mulher. 
Descrever  as  situações  vividas 
por  ela  foi  bastante  divertido. 


AMANDA 
QUEIRÓS 

METRO  SÃO  PAULO 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA; 
WI-FI  GRÁTIS,  ANTIVÍRUS  E  BACK  UP  AUTOMÁTICO. 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

10  MEGA  COM  WI-FI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  LINHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


TUDO  ISSO  POR  3  MESES 


^  ^      A  bando  larga  mois  premiado  com  Wi-Fi  grátis  e  anlivirus  seguro  e  rápido,  além  de  atendimento  lécnteo  em  até  4  horas. 

Passe  a  cartão  sem  ocupar  o  telefona  a  fole  com  clientes  sempre  pelo  mesmo  praça  Grátis;  bino,  conferência  telefónica  e  Siga- me. 
TV  por  assinatura  com  filmes,  sérias  a  shows  paro  você  divertir  e  informar  seus  clientes  em  solos  de  espera,  academias  o  bares. 


EMPRESAS 


ASSINE  JA: 


4004-8844 


www.nele1r1pre5as.com*  br 
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Páscoa 

Ainda  na  dúvida  sobre 
o  que  comprar  para 

presentear  a  família  e  os 
amigos  no  feriado? 

O  Metro  dá 
algumas  sugestões 
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PÁSCOA 


SANTOS,  SEGUNDA-FEIRA,  25  DE  MARÇO  DE  2013 
www.readmetro.com 


Decorados 
e  cremosos 


Ovos  de  Páscoa.  Modelo  artesanal  passa  a 
ser  comercializado  pela  indústria.  Qualidade 
do  chocolate  e  visual  devem  ser  avaliados 


Falta  menos  de  uma  sema- 
na para  a  Páscoa  e  quem  não 
comprou  um  ovo,  ainda  tem 
tempo  de  decidir:  o  merca- 
do promete  opções  capazes 
de  agradar  gostos  bastante 
variados. 

E  não  só  os  tradicionais 
chocolates  ao  leite  prome- 
tem ganhar  os  consumido- 
res neste  ano,  mas  os  decora- 
dos e  cremosos  -  daqueles  de 
admirar  com  os  olhos  e  co- 
mer de  colher  -  também. 

Segundo  Rafael  Barros, 
chef  de  confeitaria  da  Ópe- 
ra Ganache,  essas  opções  se- 
guem em  alta  desde  o  ano 
passado.  "A  indústria  olhou 
para  as  pequenas  confeitarias, 
percebeu  o  potencial  dos  ovos 
artesanais  e  passou  a  fabricá- 
-los",  conta  o  profissional,  que 
acredita  que  o  grande  diferen- 
cial destes  ovos  está  na  sua 
qualidade  e  aparência. 

"Os  ovos  decorados  nada 
mais  são  que  um  mimo,  um 
presente  de  qualidade  que 
trazem  um  visual  que  alegra 
as  pessoas",  diz. 


Cuidados  na  escolha 

Antes  de  escolher  um  ovo, 
o  ideal  é  que  o  consumidor 
pesquise  e  fique  atento  ao 
que  está  levando,  afinal,  a 
compra  não  deve  se  basear 
em  um  brinquedo  ou  em 
uma  embalagem. 

"Não  comemos  o  papel, 
muito  menos  o  brinquedo 
que  vem  no  interior  do  ovo, 
mas  sim  o  chocolate,  então 
qualidade  é  importante", 
lembra  Barros. 

Como  recomendação, 
busque  produtos  de  marcas 
conhecidas,  cujo  sabor  já  te- 
nha sido  experimentado  -  ou 
recomendado.  Outra  dica  é 
ficar  de  olho  no  peso. 

"Às  vezes  a  pessoa  com- 
pra um  ovo  com  uma  em- 
balagem enorme  e  descobre 
que  pagou  por  um  pequeno 
ovo",  avisa  Barros. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Coleção  Sianinha  Encantada  110  g,  Amor  aos  Pedaços. 
Preço  sugerido:  R$  26,50  (cada). 
www.amoraospedacos.com.br 


Pote  de  brigadeiro  e  coelho  de  pelúcia, 
Brigaderia.  Preço  sugerido:  R$  49,50. 
www.brigaderia.com.br 


Coleção  7  Virtudes,  Chocolat  Des  Ârts. 
Preço  sugerido:  R$  83,50  (cada).  Ovo  com  300  g. 
www.chocolatdesarts.com.br 


r 


Meio  ovo  de  chocolate  recheado  co 
cajuzinho,  Amor  aos  Pedaços. 
Preço  sugerido:  R$  59  (250  g). 
www.amoraospedacos.com.br 


Trio  Gourmet  Brigadeiros  440  g,  Cacau  Show. 
Preço  sugerido:  R$  49,90. 
www.cacaushow.com.br 


Ovo  Ópera  recheado  com  brigadeiro  de  colher. 
Preço  sugerido:  R$  80  (255  g). 
www.brigaderia.com.br 


Ovinho  de  75  g  recheado.  Vários  sabores. 
Na  Amor  aos  Pedaços.  Preço  sugerido:  R$  15,50. 
www.amoraospedacos.com.br 


Caixa  de  miniovos,  Chocolat  Des  Arts. 
Preço  sugerido:  R$  63  (12  unid.). 
www.chocolatdesarts.com.br 


■v. 


Kit  infantil,  Chocolat  Des  Arts. 

Preço  sugerido:  R$  45. 
www.chocolatdesarts.com.br 


O  bom  da  Páscoa  fica 
mais  gostoso  com  Lacta 
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timista 


Sem 
tempero 


Ficou  no  zero.  Desfalcados 
de  suas  estrelas,  Palmeiras  e 
Santos  fazem  um  jogo  sem 
grandes  emoções. 


Neymar,  Valdivia,  Montil- 
lo,  Henrique...  nenhum  de- 
les esteve  presente  no  due- 
lo entre  Palmeiras  e  Santos 
que  acabou  em  0  a  0,  ontem, 
noPacaembu,  pela  14a  roda- 
da do  Campeonato  Paulista. 

Sem  as  principais  estre- 
las -  alguns  por  lesão  e  ou- 
tros servindo  suas  seleções 
-  as  equipes  fizeram  um  jo- 
go morno,  especialmente 
na  etapa  inicial.  Com  três 
atacantes  (Neilton,  André  e 
Giva),  o  Santos  criava  chan- 
ces perigosas  nos  contra- 
-ataques.  Fernando  Prass  fez 
duas  defesas  muito  difíceis. 
O  esquema  santista  abriu  es- 
paço para  o  Palmeiras,  que 
tomou  conta  do  meio-cam- 
po.  O  que  foi  traduzido  em 
posse  de  bola,  mas  não  em 
lances  de  perigo  para  Rafael. 

Na  etapa  final,  Muricy 
Ramalho  abriu  mão  de  Neil- 
ton e  colocou  Alan  Santos 
no  meio.  O  jogo,  então,  tra- 
vou. ®  METRO 


Times  fizeram  duelo  de  pegada,  mas  sem  inspiração  i  léo  barrilari/folhapress 


PALMEIRAS       Fernando  Prass;  Weldinho, 
Maurício  Ramos, 
André  Luiz    e  Juninho  (Marcelo  Oliveira);  Charles 
(Rondinelly),  Léo  Gago,  Márcio  Araújo  e  Wesley; 
Leandro  e  Caio  (Vinícius).  Técnico:  Gilson  Kleina 
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ÇANTfK                    Rafael;  Bruno  Peres,  Edu 
DANILO                    Dracena,  Durval  e  Léo; 
Arouca,  Renê  Júnior    e  Cícero;  Giva  (Victor  Andrade), 
Neilton  (Alan  Santos)  e  André  (Miralles). 
Técnico:  Muricy  Ramalho 

•    Arbitragem.  Marcelo  A.  Ribeiro  de  Souza  (SP),  auxiliado  por 
Daniel  Paulo  Ziolli  (SP)  e  Miguel  Cataneo  Ribeiro  da  Costa  (SP) 

Hinchcliffe  leva 
Ia  etapa  da  Indy 


O  canadense  James  Hin- 
chcliffe venceu  o  GP  de  St. 
Petersburg,  que  marcou 
a  abertura  da  temporada 
2013  da  Fórmula  Indy.  O  pi- 
loto da  Andretti  se  aprovei- 
tou de  um  erro  de  Hélio  Cas- 
troneves  -  líder  durante  boa 
parte  da  corrida  -  na  última 
relargada  e  conquistou  a  vi- 
tória. Helinho  terminou  em 
2o,  seguido  por  Marco  An- 
dretti. Tony  Kanaan  chegou 
logo  depois,  em  4o,  enquan- 
to Bia  Figueiredo  abando- 
nou na  55a  volta,  por  pro- 
blemas mecânicos. 

Castroneves  mostrou  ser 
um  dos  pilotos  mais  compe- 
titivos do  grid.  O  brasileiro 
da  Penske  ganhou  duas  po- 
sições na  primeira  janela  de 
pits,  causada  pelo  aciden- 
te de  Dario  Franchitti,  e  na 
segunda,  ganhou  a  lideran- 
ça com  uma  ótima  manobra 
sobre  seu  companheiro  Will 
Power. 

E  seguiu  o  ritmo  forte  du- 


rante a  maior  parte  da  cor- 
rida. Após  um  longo  perío- 
do de  bandeira  amarela,  os 
carros  relargaram  na  volta 
85.  Castroneves  tomou  a  li- 
derança na  reta,  mas  errou 
o  ponto  de  freada  da  curva  1 
e  permitiu  a  ultrapassagem 
de  Hinchcliffe. 


Depois  disso,  mesmo 
com  a  pressão  do  brasileiro, 
o  carro  da  Andretti  se  man- 
teve firme  na  ponta  para  le- 
var a  primeira  etapa  da  Indy 
no  ano. 

A  próxima  etapa  será  em 
Barber,  Alabama,  no  dia  7 
de  abril.  ©  metro 


Sempre  ele.  Guerrero 
marca  e  assegura 
vitória  do  Corinthians 


O  Corinthians  bateu  o  de- 
sesperado Guarani,  no 
Brinco  de  Ouro,  por  1  a  0, 
e  manteve  a  crescente  no 
campeonato  estadual.  Com 
o  ataque  do  título  mundial, 
Emerson  e  Guerrero,  o  ti- 
me produziu  boas  chances 
e  marcou  o  gol  decisivo  em 
jogada  da  dupla  na  vitória 
por  1  a  0. 

Sheik,  que  vinha  emba- 
lado por  duas  boas  atua- 
ções  e  um  gol  no  empate 
com  o  XV  de  Piracicaba,  foi 
decisivo:  acertou  passe  pre- 
ciso para  Paolo  Guerrero. 
Dentro  da  área,  o  peruano 
não  perdoou  e  chutou  for- 
te para  marcar  seu  8o  gol  na 
temporada. 


Guerrero  marcou  seu  89  gol 

no  ano  |  LUIS  moura/folhapress 


Apesar  da  vitória,  dois 
corintianos  saíram  machu- 
cados: Cássio  e  Renato  Au- 
gusto. O  goleiro,  com  dores 
no  quadril,  deu  lugar  a  Da- 
nilo Fernandes.  Já  o  camisa 
25  teve  uma  ruptura  muscu- 
lar e  saiu  de  campo  choran- 
do. ®  METRO 


0  ®> 

GUARANI        L^°'  B°iadeiro,  Thiago  Pagnussat, 
Cássio  (Thiago  Matias)  e  Diogo; 
Ademir  Sopa    (Cadu),  Coutinho,  Marquinhos  e 
Thiago  Gentil;  Ronaldo  Mendes  e  Fernando  Gaúcho. 
Técnico:  Branco 

1  1^ 

rnRIMTHIAMC            cássio  (Danilo  Fernandes); 

IUKHM  himim j            Alessandro,  Paulo  André, 
Gil  e  Fábio  Santos;  Raif,  Guilherme,  Danilo 
(Edenílson)  e  Renato  Augusto  (Jorge  Henrique); 
Emerson  e  Guerrero.  Técnico:  Tite 

•  Gois.  Guerrero  aos  5  minutos  do  l°tempo 

•  Arbritagem.  Welton  Orlando  Wohnrath  (SP),  auxiliado  por 
Marcelo  Carvalho  Van  Gasse  (SP)  e  Paulo  de  Souza  Amara  (SP) 

Lá  vem  o  alemão  de  novo... 

0  GP  da  Malásia  marcou  a  primeira  vitória  do  atual  tricampeão 
da  Fórmula  1,  Sebstian  Vettel.  Em  seu  200°  GP,  Fernando 
Alonso  (Ferrari)  abandonou  na  segunda  volta.  Lewis  Hamilton 
(Mercedes)  errou  de  equipe  na  hora  de  parar  no  box  e  acabou 
na  McLaren,  sua  ex-equipe.  Vettel  cruzou  a  linha  em  Io.  Mas 
teve  de  lidar  com  a  fúria  do  seu  companheiro  de  Red  Buli,  o 
australiano  Mark  Webber,  que  chegou  em  2o  depois  de  ser 
ultrapassado  por  Vettel.  0  alemão  desrespeitou  a  ordem  da 
equipe  para  não  fazê-lo,  deixando  Webber  furioso.  0  brasileiro 
Felipe  Massa,  da  Ferrari,  chegou  na  5a  colocação,  i  edgarsu/reuters 


O  treinador  da  Seleção 
Brasileira  disse  que 

gostou  do  esquema  4-3-3, 
com  Neymar  mais  solto, 

e  vai  adotá-lo  novamente 
hoje,  às  I6h30,  contra  a 
Rússia,  com  transmissão 

da  Band  News  FM,  Rádio 
Bandeirantes,  Bradesco 
Esportes  FM  e  Tv  Globo. 


